
Ata n° 05/2021- Aos treze dias do mês de julho do ano de dois mil e vinte e 
um, se reuniram na prefeitura para Reunião Ordinária do CMAS, os 
conselheiros para discutir a pauta: a)Instância de Controle Social do PBF : 
Atendimentos para CadÚnico Junho/2021 – Benefícios Programa Bolsa 
Família- junho – Prorrogação Auxílio Emergencial 2021, por 3 meses  b) CNAS 
retoma debate em favor das PECs que garantem recurso para Assistência 
social, apresentação de ofício enviado a Administração referente ao concurso) 
Conferência AS; d)Palavra Livre. A Presidente do CMAS, a senhora Karina 
Fátima Pinzon realizou a abertura dos trabalhos agradecendo a presença dos 
membros e dando os cumprimentos aos conselheiros,  passando a palavra 
para Joyce, coordenadora do CadÚnico para iniciar a pauta, atendimento para 
o cadastro único, explicando como funciona os atendimentos para CadÚnico 
sendo, 62 CadNovos, 37 transferências, 34 dessas para bolsa família, 10 bpc, 
27 para leite, 59 baixa renda e 139 atualizações, foi discutido sobre os 
repasses e explicado o benefício do Programa Bolsa Família que atende 925 
famílias, sendo 482 bolsas família de 72.902,00; 439 auxílio emergencial 
129.200,00; 4 auxílios emergenciais – continuidade do auxílio recebido de 
2020. O crédito ocorrerá na conta digital conforme cronograma Auxílio 
Emergencial 2021 que estão que lista de espera, e que espera logo está 
atendendo novamente assim 62 cadastros novos e 37 cadastros para bolsas e 
contou que tem 925 famílias recebendo bolsas famílias sendo de acordo com a 
família e sua composição. Joyce explanou sobre a saída do decreto de auxilio 
emergencial de mais 3 meses, e que esses irão providenciar e destinar esse 
auxilio as famílias cadastradas. Coordenação tanto a saúde quanto a educação 
trouxeram a resolução enquanto coordenação tomar a frente para fazer 
acompanhamentos as famílias que não estão cumprindo o combinado junto as 
escolas.  Cheile iniciou a segunda pauta: CNAS que retoma  o debate em favor 
das PECs que garantem recurso para Assistência social, onde foi repassado 
que no dia 07 de junho foi tido a 298o Reunião Orfinária, que contou com o 
Deputado Federal Eduardo Barbosa, autor da Proposta de Emenda á 
Constituição -  PEC 431 que acrescenta os parágrafos 10 e 20 ao art.204 da 
Constituição  Federal, destinando 5% dos recursos da Seguridade Social, e 5% 
dos orçamentos dos Estados, DF e Municípios para custeio da Assistência 
Social. Esta PEC encontra-se pronta para pautar na Plenária da Câmaras dos 
Deputados. Levando que as propostas de Emendas Constitucionais que 
garantem mais recursos para Política de Assistência Social terá continuidade 
em agosto, com a presença do Deputado Danilo Cabral. Foi realizada a leitura 
pela presidente do conselho Karina Fátima Pinzon, do oficio apresentação que 
será enviado  a administração referente ao concurso do município onde a 
Presidente do CMAS pede encarecidamente o apoio do conselho do município 
para lutar pelos direitos da modalidade dos os/as Assistentes Sociais, a 
presidente do CMAS explica a situação e o motivo da escolha de irem fazer 
uma denúncia junto com os conselheiros para com o gestor do município de 
Medianeira, buscando o melhor para a categoria, fazendo o pedido liminar de 
suspensão do concurso municipal da cidade para área, onde é visto que algo 
que se tinha de direito esta regredindo, visto que este é o único Município do 
Paraná onde se retrocede as horas de trabalho semanais dos assistentes 



sociais de 30 para 40 horas, se tem conhecimento que os assistentes sociais 
estão sendo prejudicados, o oficio coloca para deliberar em conselho que o 
concurso seja cancelado e seja criado uma nova lei de 30 horas semanais para 
toda a categoria de assistentes sociais. Toma a palavra o secretário de 
Assistência Social, Adriano Both e explica necessidade do concurso público, 
que entende que precisa ser readequado, porém é de suma importância sua 
realização devido a falta de profissionais existentes para dar conta da demanda 
do serviço público e que está de acordo com a luta da categoria dos 
assistentes sociais e lutar pelos seus direitos em atender a lei federal de 30 
horas semanais de trabalho e não 40 horas semanais de trabalho. Pois essa lei 
precisa ser lembrada e incluída no concurso em edital, para então ser realizado 
com excelência. Em discussão com todos os conselheiros foi aprovado pelo 
conselho apoiar os/as assistentes sociais em realizar uma moção de apoio 
ao/as assistentes sociais e uma nota de repúdio contra o aumento de horas de 
trabalho. Dando continuidade, Cheile começa explanar sobre a  Conferência 
AS; foi colocado os pontos do COVID-19 que fez repensar em como realizar a 
conferência, e vendo os pontos positivos de como poder realiza-la 
presencialmente, visto que hoje pode ser realizada pequenas reuniões de 
acordo com a OMS, porém a ideia mais relevante e com aprovação de todos 
conselheiros é ser realizada presencial, sendo mantida no dia 20 de agosto de 
2021,  a conferência será realizada no auditório da prefeitura, seguindo as 
normas da saúde e suas restrições, com planejamento de utilização das salas 
de reuniões para o trabalho de grupos, sendo servido o Coffee nas salas para 
evitar aglomerações, Christiane ressaltou que foi planejada a realização de pré 
conferências, durante cinco dias, para atender os cinco eixos desta 
Conferência: Eixo 1 Proteção social, Eixo 2 Orçamento e gestão, Eixo 3 
Participação social, Eixo 4 Gestão e acesso a segurança e Eixo 5 Proteção 
especial e calamidade pública, contando com a participação da rede não 
governamental para realização das mesmas de forma descentralizada para 
trabalhar os eixos previamente e elaboração de pré propostas e finalizando 
com a conferência no dia 20 de agosto. Em palavra livre, a conselheira  Deisieli 
representante  da AMOA traz a situação de emergência  de um aluno deficiente 
visual que reside no parque das flores em situação de extrema necessidade, 
para melhorar a sua situação e de seus familiares, pois ambos residem em um 
‘’barranco’’’, que dificulta ainda mais a vivencia e progresso do aluno que sofre 
convulsões e é deficiente visual, o secretário de assistência social Adriano Both 
toma a palavra e propõe fazer um documento para levar ao banco caixa e a 
defesa civil, pedindo auxílio para resolver essa situação; o secretário  pede 
mais participação de todo o conselho, para que enquanto conselheiros 
convidarem mais a comunidade para participar das pautas, reuniões e 
assembleias,  ter uma olhar com mais carinho para todos da comunidade, e 
trazer mais pessoas para integrar e agregar ao conselho. Nada mais havendo a 
tratar foi lavrada a presente ata, que vai assinada por mim Vandreza Oliveira, 
convidada a redigir e pela Presidente do CMAS Karina Fátima Pinzon; e pelos 
demais presentes conforme lista de presença em anexo.   






